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Estudos científicos recentes alertam que o 
planeta está a perder biodiversidade a um 
ritmo sem precedentes, aproximando-se 
rapidamente de um ponto de não retorno.

Nos últimos 50 anos, as populações de 
vertebrados selvagens declinaram 60% e 
os cientistas alertam para que a 6.ª extinção 
em massa da vida na Terra já começou.

De acordo com dois relatórios publicados 
pelo Intergovernmental Science-Policy 
Platform on Biodiversity and Ecosystem 
Services (IPBES) em 2022 sobre o uso 
sustentável de espécies selvagens e os 
diversos valores da natureza, cerca de 
50.000 de espécies de flora e fauna 
satisfazem as necessidades humanas 
relacionadas a áreas como alimentação, 
medicamentos, cosméticos, decoração e 
recreação. Em contraste, aproximadamente 
1 milhão de espécies animais e vegetais 
estão em risco de extinção. Esta perda 
massiva de biodiversidade está a degradar 
os sistemas naturais, que sustentam 
sociedades e economias, e a taxa de 
degradação continua a acelerar. 

A par do aquecimento global, que é um 
dos principais motores desta grave perda, 
a preservação da biodiversidade e dos 
serviços dos ecossistemas é um dos 
mais importantes desafios que o mundo 
atualmente enfrenta. A biodiversidade e 
os serviços dos ecossistemas sustentam a 
prosperidade e o bem-estar das espécies, 
entre elas a espécie humana. O restauro do 
frágil equilíbrio do mundo natural e da vida 
na Terra é, assim, não apenas uma questão 
ambiental, mas também um imperativo 
económico, social e moral. 

Neste contexto, as empresas podem 
contribuir para o desenvolvimento de 
novas dinâmicas. Para além da sua 

responsabilidade social corporativa, é do 
interesse das empresas inovar, uma vez 
que estas dependem de ecossistemas 
estáveis e resilientes, e que da escolha por 
abordagens diferentes, podem surgir novas 
oportunidades de negócio.

Atualmente já existem e conseguimos 
desenvolver novas soluções, de forma a 
corresponder às expectativas de uma parte 
crescente da população. As experiências 
concretas nas nossas empresas e 
cadeias de valor, dos fornecedores aos 
clientes, encorajam-nos a mudar a escala 
e a criar valor através da integração da 
biodiversidade nas nossas estratégias.

As políticas públicas que visam 
a conservação da natureza e da 
biodiversidade estão a evoluir um pouco 
por todo o mundo. Este novo paradigma 
pressupõe um maior e mais ativo 
envolvimento por parte das empresas 
nestes temas, a todos os níveis. 

Conscientes do papel e da ação que 
se espera das nossas empresas, 
comprometemo-nos a integrar a natureza 
– ambiente, animais, plantas, ecossistemas, 
interações e património genético – nas 
nossas estratégias e modelos de negócio, 
e a pôr em prática medidas que encontrem 
soluções para a conservação da diversidade 
biológica, para o seu restauro, para o uso 
sustentável dos recursos naturais e para 
uma distribuição justa e equitativa dos 
benefícios que resultam desse uso.

Atualmente, encontram-se comprometidas 
com a iniciativa act4nature Portugal, 
lançada em 2020, 46 empresas. São 
apresentados a seguir os compromissos 
individuais assumidos pelas 12 empresas 
que aderiram à iniciativa em 2020 e que 
renovam agora os seus compromissos.  

4

https://ipbes.net/sustainable-use-assessment
https://ipbes.net/sustainable-use-assessment
https://ipbes.net/the-values-assessment


https://bcsdportugal.org/act4nature/ 5

https://bcsdportugal.org/act4nature/


6



Além da concretização 
dos 10 compromissos comuns 

do act4nature Portugal, as empresas 
reforçam o seu empenho através de um 

conjunto de compromissos individuais SMART 
(Specific/Específicos, Measurable/Mensuráveis,  

Additional/Adicionais, Realistic/Realistas e 
Time-bound/Delimitados no tempo), 

definidos em alinhamento com a atividade 
que desenvolvem.
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Thierry Ligonnière
CEO

https://www.ana.pt/pt

Com uma estratégia corporativa imbuída da valorização 
e proteção do ambiente natural e humano, são parte 
integrante do plano de atividades da ANA Aeroportos 
de Portugal os temas da proteção e conservação das 
espécies e ecossistemas, indispensáveis ao equilíbrio da 
qualidade ambiental.

De facto, a proteção dos valores naturais e a promoção 
da biodiversidade é um dos objetivos estratégicos 
definidos pela empresa na sua política de ambiente, cuja 
primeira redação data de 1995. Tal tem-se materializado 
em ações que compreendem desde a realização de 
estudos específicos de fauna e flora nos aeroportos 
e sua envolvente, até ao apoio a entidades externas, 
como sejam o CERVAS e o RIAS - centros de recuperação 
da vida Selvagem em Portugal. A importância da 
Biodiversidade ganhou destaque como um dos objetivos 

da estratégia ambiental para a VINCI Airports, aplicável 
a todos os aeroportos do Grupo. É agora objetivo para 
2030 “Promover a biodiversidade, a par do controlo 
do risco de colisão de aves com aeronaves”, estando 
previstas medidas chave nas quais a ANA se encontra 
comprometida e empenhada. É igualmente nesta 
linha de comprometimento que se apresentam os 
compromissos individuais no âmbito do act4nature 
Portugal. Para estes foram ainda tidos como referência, 
para além dos compromissos assumidos pelo Grupo 
VINCI, que aderiu ao act4nature Internacional em 2018, 
os vários estudos de especialidade realizados pelos 
aeroportos ANA nos últimos anos. Neste contexto 
que vivemos, é determinante a manutenção do nosso 
compromisso para a promoção de um futuro mais 
sustentável, sendo que a ANA mantém o seu empenho 
por um futuro melhor para o país e o mundo, para uma 
mobilidade cada vez mais positiva.

Compromissos da ANA Aeroportos de Portugal SA para o act4nature Portugal

Com uma estratégia corporativa imbuída da valorização e proteção do ambiente natural  
e humano, a ANA Aeroportos de Portugal S.A. integra no seu plano de atividades  

as questões da proteção e conservação das espécies e ecossistemas, indispensáveis  
ao equilíbrio da qualidade ambiental, pelo que se empenha na concretização da iniciativa 

de valorização empresarial da biodiversidade act4nature em Portugal.

Thierry Ligonnière 
CEO, ANA Aeroportos de Portugal

https://bcsdportugal.org/act4nature/
https://www.ana.pt/pt
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Até Dezembro de 2023, realizar 
um diagnóstico de biodiversidade 
aos aeroportos ANA, com 
subsequente definição e 
implementação de um Plano de 
Ação da Biodiversidade.

A partir do início da 
implementação do Plano de 
Gestão da Biodiversidade, 
executar periodicamente todas 
as medidas de monitorização nele 
previstas, de forma a obter dados 
sobre os seus efeitos e resultados 
na biodiversidade, partilhando os 
dados obtidos no site da ANA e 
eventuais outras plataformas de 
reporte da especialidade.

Até Dezembro de 2025, integrar 
aspetos relacionados com a perda 
de biodiversidade e degradação 
dos ecossistemas no Sistema de 
Gestão Ambiental da empresa, 
com vista a preparar a futura 
estratégia de biodiversidade da 
ANA.

Indicador de Execução  
Aeroportos ANA abrangidos por diagnóstico de 
biodiversidade (%)

Baseline: 0% em 2022

Meta: 100% em 2024

Indicador de Execução  
Medidas do Plano de Ação da Biodiversidade 
implementadas abrangidas por trabalhos de 
monitorização (%) 

Baseline: 0

Meta: 100% das medidas implementadas até Dez 
2030 alvo da monitorização prevista

Indicador de Execução  
Aspetos de biodiversidade integrados no Sistema 
de Gestão Ambiental (nº) 

Baseline: 0

Meta: 5 aspetos até Dez 2025

Indicador de Impacto  
Dados de monitorização de biodiversidade 
recolhidos e partilhados nos relatórios ANA (p.ex. 
Relatório de Sustentabilidade), face ao total de 
dados recolhidos (%) 

Baseline: 0

Meta: 100% dos dados recolhidos até Dez 2030

Indicador de Impacto  
Estado de definição da Estratégia de 
Biodiversidade da ANA (em recolha de 
informação /em definição / em aprovação) 

Baseline: em recolha de informação

Meta: em aprovação em Dez 2025

Indicador de Execução  
Aeroportos ANA abrangidos por Plano Ação da 
Biodiversidade elaborado (%)

Baseline: 0% em 2022

Meta: 100% em 2024

-

-

-

Dezembro 
de 2024

Dezembro 
de 2030 
(Meta)

Dezembro 
de 2025

3

3 
10

1 
3

Compromissos individuais Indicadores Indicadores  Data 
SMART  de monitorização sociais  início | fim CC*

Até Dezembro de 2030, 
implementar nos aeroportos 
ANA pelo menos 2 medidas de 
previstas no Plano de Ação da 
Biodiversidade.

Indicador de Execução  
Medidas do Plano de Ação da Biodiversidade 
implementadas (%)

Baseline: 0

Meta: 100% de medidas implementadas até Dez 
2030

-
Dezembro 
de 2030 
(Meta)

1 
3

https://bcsdportugal.org/act4nature/
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Até 2030, promover pelo menos 
mais 1 nova parceria local em 
projeto com impacto significativo 
na Biodiversidade, na linha dos 
existentes com o CERVAS e o RIAS, 
e participar em pelo menos em 
mais 1 nova iniciativa de entidades 
nacionais e internacionais no 
âmbito do combate à perda da 
biodiversidade e da deterioração 
de ecossistemas.

Indicador de Execução  
Parcerias estabelecidas (nº) 

Baseline: 2

Meta: Mais 1 até Dez 2025

Iniciativas de entidades nacionais e internacionais 
com participação da ANA (nº)

Baseline: 1 (act4nature)

Meta: Mais 1 até Dez 2025

Indicador de Impacto  
Habitats alvo de medidas de conservação da 
biodiversidade através de parcerias (m2) ou n.º 
de espécies recuperadas pelo parceiro com o 
apoio da ANA.

Baseline: 0

Meta: Mais 10m2 até 2025 / mais 5 espécies

-

Dezembro 
de 2025 
(Meta 
Intermédia), 
Dezembro 
de 2030

9

Até Dezembro de 2025, definir 
e iniciar a utilização de critérios 
dirigidos à conservação e 
preservação da biodiversidade na 
avaliação de família de compras 
relevantes.

Até Dezembro de 2025, assegurar 
progressivamente que 100% dos 
aeroportos ANA não aplicam 
produtos fitossanitários nas 
áreas operacionais, excetuando 
as impostas por disposições 
de medidas contratuais ou 
regulamentares.

Indicador de Execução  
Famílias de compras abrangidas por aplicação de 
critérios específicos (%)

Baseline: 0, em Jan/2023

Meta: 100% até Dez 2025

Indicador de Execução  
Quantidade anual de fitofármacos utilizada em 
aeroportos ANA (l/ano)

Baseline: valor em 2020 (626 L)

Meta 1 Intermédia (Dez 2022): 243 L

Meta final (Dez 2025): 0 L

Indicador de Impacto 
Fração das compras da ANA em que os critérios 
específicos são aplicados, face ao total de 
compras (%)

Baseline: 0 %, em Jan/2025

Meta: 100% até Dez 2025

Indicador de Impacto 
Aeroportos com medidas de não aplicação de 
fitofármacos, face ao total de aeroportos ANA (%)

Baseline: 7 aeroportos em 2020

Meta 2 Intermédia (Dez 2022): 3 aeroportos

Meta 2 Intermédia (Dez 2025): 0 aeroportos

-

-

Dezembro 
de 2025

Dezembro 
de 2022 |
Dezembro 
de 2025

4

5

Compromissos individuais Indicadores Indicadores  Data 
SMART  de monitorização sociais  início | fim CC*

https://bcsdportugal.org/act4nature/
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* Alinhamento com os 10 Compromissos Comuns

Até 2030, patrocinar e promover 
regularmente novas ações 
dirigidas à plantação de pelo 
menos 7000 árvores, arbustos 
e ou outros tipos de cobertura 
vegetal nativa, tendo por 
alvo o restauro/reabilitação 
da biodiversidade numa área 
superior a 10 ha, em sinergia com 
eventuais ações decorrentes da 
Gestão Voluntária do Carbono e da 
Eficiência Energética.

Indicador de Execução  
Árvores e/ou arbustos nativos plantados (nº)

Baseline: 0, em 2020

Meta 1 Intermédia (Dez 2022): 7000

Meta 1 Intermédia (Dez 2025): 8000  

Meta 1 (Dez 2030): 10000

Indicador de Impacto  
Área de habitats objeto de intervenções de 
restauro/reabilitação (m2, ha)

Baseline: 0, em 2020

Meta Intermédia (Dez/2022): 0 ha

Meta Intermédia (Dez/2025): 3 ha

Meta (Dez 2030): 10 ha

Indicador de Execução 
Outras entidades 
envolvidas nas 
ações de restauro/
reabilitação (nº)

Baseline: 0, em 2020

Meta 2 Intermédia 
(Dez/2022): 2

Meta 2 Intermédia 
(Dez/2025): 3

Meta 2 (Dez 2030): 4

Dezembro 
2022, 
Dezembro 
2025, 
Dezembro 
2030

5
9

Entre 2021 e 2030, fortalecer 
parcerias científicas, bem como 
desenvolver a área de I&D, para 
a assegurar a aquisição de novos 
dados e conhecimentos, úteis às 
atividades de gestão e conservação 
da biodiversidade promovidas pela 
ANA

Indicador de Execução  
Novas parcerias de I&D estabelecidas na área da 
Biodiversidade (nº)

Baseline: 0 em 2020

Meta Intermédia (Dez/2022): 1

Meta Intermédia (Dez/2025): 1

Meta (Dez/2030): 2

Indicador de Impacto 
Novos conhecimentos/estudos e ou dados na área 
da Biodiversidade resultantes das parcerias (nº)

Baseline: 0 em Jul de 2023

Meta Intermédia (Dez/2025): mais 5 estudos

Meta (Dez/2030): mais 10 estudos

-

Dezembro 
2022, 
Dezembro
2025, 
Dezembro 
2030

Dezembro
2025, 
Dezembro 
2030

9

Compromissos individuais Indicadores Indicadores  Data 
SMART  de monitorização sociais  início | fim CC*

https://bcsdportugal.org/act4nature/
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António Rios de Amorim
Presidente & CEO 

https://www.amorim.com/pt/

A Corticeira Amorim é uma multinacional de origem 
portuguesa, fundada em 1870, líder destacada na 
investigação, desenvolvimento e transformação de 
produtos e soluções de cortiça. Sobre o lema “cuidar do 
presente, construir o futuro”, a natureza é uma fonte de 
inspiração para a produção de produtos recorrendo a 
uma matéria-prima natural extraordinária – a cortiça, um 
tesouro a ser preservado e valorizado.

A sua missão, desenvolvida em perfeita harmonia com 
a natureza, determina os princípios estratégicos de toda 
a sua atuação e, consequentemente, da sua política 
ambiental, comprometendo-a com a adoção de práticas 
que garantam a preservação da natureza, tendo a 
sustentabilidade como principal referência. Alinhada com 
os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável das Nações 
Unidas, a Corticeira Amorim definiu metas ambiciosas 
para quatro aspetos materiais que são impactados pelas 
atividades do Grupo:

1. preservar o montado e os serviços dos ecossistemas 
através do aumento do conhecimento, mobilização de 
recursos e proposta de medidas;

2. reduzir o impacto ambiental das operações através da 
adoção de soluções renováveis, acessíveis e eficientes;

3. aplicar os princípios da economia circular por meio da 
redução dos resíduos, prolongar a vida dos materiais e 
promover a regeneração dos sistemas naturais;

4. manter um papel proativo no desenvolvimento do já 
vasto campo de aplicação da cortiça, sustentado pelas 
características inatas do material.

A Corticeira Amorim realiza a medição e monitorização 
dos indicadores associados a estes aspetos e reporta-os 
anualmente no relatório de sustentabilidade, sujeito a 
verificação independente.

Compromissos da Corticeira Amorim, S.G.P.S., S.A. para o act4nature Portugal

A nossa ambição é continuar a crescer: em conhecimento, na intervenção no montado,  
na proteção dos ecossistemas, na circularidade dos processos, na integração das 

operações, na gestão eficiente dos recursos, no desenvolvimento das nossas Pessoas, 
criando valor de forma ética e sustentável para todos.

António Rios de Amorim 
Presidente & CEO, Corticeira Amorim

https://bcsdportugal.org/act4nature/
https://www.amorim.com/pt/
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Desenvolver ações para promoção 
das florestas de sobreiros, 
biodiversidade e serviços dos 
ecossistemas

Promover a biodiversidade na 
cadeia de valor, garantindo uma 
redução de 5% no peso dos 
materiais não renováveis  
virgens/ano

Reduzir os impactos no processo 
de produção garantindo medidas 
de eficiência energética de 2% 
ao ano

Número de ações realizadas e resultados

Variação anual do peso dos materiais não 
renováveis virgens/ano

Percentagem de energia evitada no total da 
energia consumida no processo de produção

Número de 
iniciativas realizadas 
e resultados 
com impacto 
na comunidade/
sociedade

-

-

2021-2024

2021-2024

2021-2024

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10

1
3
4
5
6
9

10

1
3
4
5
9

10

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10

1
3
4
5
9

10

1
3
4
5
9

10

Expandir o conhecimento sobre o 
impacto ambiental dos produtos 
de cortiça e do ecossistema que 
suportam

Incentivar a integração da 
biodiversidade no processo de 
produção assegurando o consumo 
de 2/3 de energia renovável 
controlada por ano

Aumentar a gestão eficiente dos 
recursos assegurando uma taxa 
de valorização dos resíduos (não 
cortiça) maior que 90% por ano

Número de ações realizadas e resultados

Percentagem de energia renovável controlada 
no total de energia consumida no processo de 
produção

Percentagem de resíduos enviados para 
valorização no total de resíduos produzidos 
(não cortiça)

Número de 
iniciativas realizadas 
e resultados 
com impacto 
na comunidade/
sociedade

-

-

2021-2024

2021-2024

2021-2024

Compromissos individuais Indicadores Indicadores  Data 
SMART  de monitorização sociais  início | fim CC*

https://bcsdportugal.org/act4nature/
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Manter um papel proativo 
no desenvolvimento do já 
vasto campo de aplicação da 
cortiça, por forma a garantir a 
sustentabilidade do montado 
de sobro e da biodiversidade 
associada

Investimento anual em I&D+I e resultados - 2021-2024

1
3
4
5
6
9

10

2
8
9

10

2
10

Realizar iniciativas com vista a 
sensibilizar os colaboradores/as 
para o tema da biodiversidade

Reportar publicamente 
o acompanhamento dos 
compromissos assumidos

Número de iniciativas realizadas e resultados

Relatório de sustentabilidade anual publicado no 
website da Corticeira Amorim

Número de 
iniciativas realizadas 
e resultados 
com impacto 
na comunidade/
sociedade

-

2021-2024

2021-2024

* Alinhamento com os 10 Compromissos Comuns

Compromissos individuais Indicadores Indicadores  Data 
SMART  de monitorização sociais  início | fim CC*

https://bcsdportugal.org/act4nature/
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José Pedro Salema
Presidente do Conselho de Administração

https://www.edia.pt/pt/

A Empresa de Desenvolvimento e Infraestruturas do 
Alqueva, S.A. (EDIA) pertence ao setor empresarial do 
Estado sob a tutela do Ministério da Agricultura e tem 
a missão de conceber, construir, explorar e promover o 
Empreendimento de Fins Múltiplos de Alqueva (EFMA), 
sendo responsável pela maior área de regadio de Portugal 
(120.000 ha + projeto de expansão com 50.000 ha). 

O EFMA cobre uma área de influência de cerca de 
um terço do Alentejo, sendo que a grande dimensão, 
abrangência e modernidade da infraestruturação hidráulica 
implementada permitem, para além do incontornável 
benefício hidroagrícola, a produção hidroelétrica em 
sistema reversível, o abastecimento público e industrial, 
a regularização e correção torrencial, a preservação e 
valorização ambiental e patrimonial e o ordenamento do 
território. 

Acreditamos que o alargamento projetado da área 
beneficiada a par da concretização do ambicioso projeto 
de produção de energia fotovoltaica para autoconsumo 
com vista à redução dos encargos energéticos – os mais 
significativos custos operacionais do sistema - devem 
ser os grandes vetores de desenvolvimento com vista à 
sustentabilidade no longo prazo do projeto Alqueva. 

O EFMA foi implementado num território com uma 
elevada diversidade de habitats e espécies, a garantia 
da integridade desses habitats é uma preocupação da 
organização, que contribui de forma inequívoca para a 
estabilidade do meio ambiente e dos recursos naturais 
na sua área de atuação. Uma estratégia adequada de 
preservação de biodiversidade é composta por uma 
combinação de elementos relacionados com a prevenção, 
gestão e mitigação de danos a habitats naturais 
resultantes das atividades da organização. 

A adesão ao act4nature Portugal, é o culminar da 
estratégia que a EDIA tem vindo executar no sentido de 
promover a sustentabilidade ambiental e económica do 
Projeto Alqueva com enfase na biodiversidade, quer na sua 
atividade, quer na atividade dos seus stakeholders. 

Desta forma, a EDIA, pela sua adesão irá continuar, de 
uma forma reforçada, a dar voz e assumir a importância 
de temas como a proteção, promoção e restauro da 
biodiversidade, na empresa, na sociedade em geral e no 
tecido empresarial envolvente.

Compromissos da EDIA para o act4nature Portugal

A melhor forma de contribuir para a defesa da biodiversidade é dando o exemplo.  
A EDIA dá esse exemplo, incorporando no ADN do seu core business a preocupação  

pela sustentabilidade do território onde opera.

José Pedro Salema 
Presidente do Conselho de Administração, EDIA

https://bcsdportugal.org/act4nature/
https://www.edia.pt/pt/
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1. Até dezembro de 2024, 
promover novas ações 
de conservação, restauro 
ecológico, e controlo 
de espécies exóticas, 
exóticas invasoras, 
espécies superdominantes 
e pragas, para além das 
obrigações legais, visando 
a promoção e conservação 
da biodiversidade em 15 ha 
de zonas ripícolas e charcos 
temporários e 20 ha de 
áreas com elevado valor 
natural.

3. Até dezembro de 2024 
promover a integração de 
morcegos como prestadores 
de serviços de ecossistemas 
atingindo um total de 50 
caixas instaladas em 26 
explorações agrícolas com 
uma área potencialmente 
abrangida de 61000 ha, 
através da instalação de  
5 novas caixas abrigo.  

Indicadores de execução: 

Zonas Ripícolas e Charcos Temporários alvo de 
ações de controlo de espécies exóticas/invasoras 
(15 ha) 

Acompanhamento periódico dos cabos de 
deteção precoce para o mexilhão-zebra  
(3 campanhas de acompanhamento/ano) 

Áreas sob gestão da EDIA alvo de ações de 
conservação (20 ha) 

Indicadores de impacto: 

Redução em 10% da área de ocupação de 
espécies exóticas e/ou invasoras nas áreas 
intervencionadas

Presença de mexilhão-zebra em zonas sob 
gestão da EDIA (não) 

Áreas sob gestão da EDIA alvo de ações de 
conservação (70%, face ao total de Áreas com 
elevados valores naturais sob gestão da EDIA) 

Indicadores de execução: 

Novas caixas abrigo instaladas (5) 

Indicadores de impactos: 

Totalidade de Ecossistemas potencialmente 
beneficiados (61000 ha) 

-

Indicadores de 
execução: 

Novos Proprietários 
envolvidos (3) 

2023-2024

2023-2024

5
9

5

2
4
9

10

2. Até dezembro de 2024, 
promover a divulgação 
da biodiversidade dos 
Charcos Temporários 
Mediterrânicos abrangidos 
pelo Plano de Conservação 
Charcos Temporários 
Mediterrânicos junto dos seus 
proprietários, através da 
distribuição de “Relatórios de 
Caracterização”, contribuindo 
para que 50% sejam 
sensibilizados ou adquiram 
novos conhecimentos sobre a 
sua biodiversidade 

Indicadores de execução: 

Relatórios de caracterização enviados (20)

Indicadores de 
execução: 

Proprietários de 
charcos abrangidos 
pela distribuição do 
“Relatório” (85% do 
total) 

Indicadores de 
Impacto: 

Proprietários que se 
referem satisfeitos e  
com mais 
conhecimentos 
sobre a biodiversidade 
e importância 
de conservar os 
charcos após leitura 
do “Relatório de 
Caracterização” (50%) 

2023-2024

Compromissos individuais Indicadores Indicadores  Data 
SMART  de monitorização sociais  início | fim CC*
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4. Até dezembro de 2024 
realizar 2 ações de 
conhecimento dirigidas aos 
principais intervenientes de 
2 empreitadas, aumentando 
o conhecimento dos 
mesmos relativamente à 
biodiversidade da região e 
metodologias aconselhadas 
para diminuir/limitar o 
impacte da sua atividade 

6. Até dezembro de 2024, 
verificar a situação de 
referência em, pelo menos,10 
% da área do concelho de 
Beja abrangida pelo Plano 
de Conetividade Ecológico, 
através da avaliação do 
estado atual e da apetência 
do local para integrar os 
corredores ecológicos. 

Indicadores de execução: 

Realização de sessões de divulgação de 
informação sobre a biodiversidade da região e 
metodologias para diminuir/limitar o impacte das 
obras (4) 

Empreitadas alvo de distribuição das publicações (2) 

Indicadores de resultado: 

Medidas de mitigação/redução de impacte 
aconselhadas e aplicadas por intervenientes em 
empreitadas (25% relativamente ao total de 
situações identificadas) 

Indicadores de execução: 

Área do concelho de Beja com verificação da 
situação de referência do Plano de Conectividade 
Ecológica concluída (280 m2) 

Indicadores de resultado: 

Fração do Plano de Conectividade Ecológica do 
concelho de Beja com verificação da situação de 
referência concluída (10%, face à área total do 
concelho de Beja abrangido pelo Plano)

Indicadores de 
resultado:

Intervenientes nas 
empreitadas que 
evidenciam maior 
conhecimento e/ou 
menor impacto na 
biodiversidade (30%)

-

2023-2024

2023-2024

2
4
5
9

1
5
9

2
8
9

5
9

10

5. Até dezembro de 2024 
dinamizar pelo menos 10 
ações de sensibilização 
para o público escolar/
sociedade civil e 2 ações de 
sensibilização/monitorização 
de Charcos e Quirópteros 
dirigidas a colaboradores 
EDIA, visando aumentar 
conhecimentos e sensibilizar 
esses públicos sobre a 
biodiversidade ou serviços de 
ecossistemas 

7. Até dezembro de 2024, 
semear uma mistura anual 
de gramíneas e leguminosas 
(ervilha, triticale azevém e 
ervilhaca), certificada para o 
Modo de Produção Biológico 
em, pelo menos, 20 ha no 
Parque de Natureza de Noudar 
(PNN) para providenciar 
apoio à alimentação de fauna 
silvestre (como por exemplo 
cervídeos, javali, perdiz-
vermelha, coelho bravo), e 
monitorizar a sua utilização 

Indicadores de execução: 

Novas ações de sensibilização dinamizadas para o 
público escolar/sociedade civil (10) 

Novas ações de sensibilização/monitorização 
de Charcos e Quirópteros dinamizadas para 
colaboradores da EDIA (2) 

Indicadores de execução: 

Área semeada para apoio à alimentação de fauna 
silvestre no PNN (10 ha/ano) 

Relatórios de monitorização redigidos (2) 

Indicadores de resultado: 

Espécies utilizadoras dos campos de alimentação, 
conforme evidências de monitorização (5)

Indicadores de 
execução: 

Total de participantes 
nas ações de 
sensibilização (150) 

Indicadores de 
Impacto: 

Participantes que 
evidenciam novos 
conhecimentos 
após as ações de 
sensibilização (50%)

-

2023-2024

2023-2024

Compromissos individuais Indicadores Indicadores  Data 
SMART  de monitorização sociais  início | fim CC*
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8. Até dezembro de 2024, 
instalar pelo menos 20 novas 
placas de sensibilização/
informação sobre valores 
naturais, biodiversidade ou 
serviços de ecossistema, 
com informação adequada 
aos valores naturais 
específicos presentes na 
respetiva área, abrangendo 
a envolvente de pelo menos 
74% das albufeiras do EFMA. 

Indicadores de execução: 

Novas placas de sensibilização/informação 
instaladas (20) 

Indicadores de resultado: 

Albufeiras do EFMA com placas de sensibilização/
informação instaladas na envolvente (74%, face 
ao total de albufeiras do EFMA) 

- 2023-2024

1
2
9

10

* Alinhamento com os 10 Compromissos Comuns

Compromissos individuais Indicadores Indicadores  Data 
SMART  de monitorização sociais  início | fim CC*

https://bcsdportugal.org/act4nature/
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Rui Teixeira
Board member - CFO

https://www.edp.com/pt-pt

Proteger a Biodiversidade é parte integrante da estratégia 
corporativa do Grupo EDP. 

A sua Política de Ambiente reforça três dimensões de 
atuação: as Alterações Climáticas; a gestão eficiente 
dos Recursos Naturais; e a Proteção da Biodiversidade, 
dimensão para a qual se adotam dois compromissos 
específicos: 

1. “Contribuir para evitar ou reduzir a perda de 
biodiversidade, […]; 

2. Contribuir para aprofundar o conhecimento científico 
[…], designadamente através do estabelecimento 
de parcerias.” Assente nesta Política, o Grupo 
EDP mantém, desde 2008, um sistema de gestão 
ambiental corporativo certificado pela ISO 14001:2015, 
o qual assume por âmbito a “gestão corporativa 
das políticas, dos compromissos assumidos e do 
desempenho ambiental do Grupo EDP em todo 
o mundo”. Internamente, o trabalho diário para 
conhecer e compreender os impactes das suas 
atividades na perda de biodiversidade inclui: 

• avaliação dos riscos e oportunidades que 
permitam atuar de forma precoce e eficaz; 

• antecipação das pressões regulatórias, 
promovendo o diálogo com decisores políticos; 

• resposta às expectativas da sociedade 
consideradas na sua tomada de decisão;

• monitorização através de indicadores de impacte; 

• relato periódico do desempenho do Grupo.

Ambicionar um Balanço Positivo 

Neste contexto, a EDP assumiu como meta corporativa 
de alcançar o “Net Gain” de Biodiversidade em todos os 
novos projetos (exclui transporte e distribuição solar) 
com impactes residuais significativos decorrente das 
suas atividades, até 2030. Para tal, está gradualmente 
a implementar processos e sistemas internos para 
assegurar a aplicação da hierarquia de mitigação aos seus 
diferentes projetos, privilegiando as fases mais precoces 
de planeamento, antes do impacte ocorrer. 

Dever de transparência 

A prestação de contas é uma prática corrente da EDP, 
reconhecida mundialmente pelo seu contributo para o 
desenvolvimento sustentável por diferentes raters e 
índices no qual se destaca o Dow Jones Sustainability Index 
(S&P). A EDP está presente há 14 anos consecutivos neste 
índice com liderança no setor das Utilities integradas. No 
domínio da biodiversidade são publicados relatórios desde 
2009 com a abordagem, o desempenho e as práticas da 
EDP, podendo ser consultado o Relatório de Biodiversidade 
2020-2022 recentemente divulgado.

Compromissos da EDP para o act4nature Portugal

O nosso foco estratégico na transição energética exige uma atenção particular 
ao tema da natureza e dos serviços de ecossistema. Com a renovação do 

compromisso act4nature continuaremos a partilhar os nossos desafios, para 
aprofundar o conhecimento coletivo que se exige num modelo económico mais 

sustentável e capaz de preservar o nosso capital natural.

Rui Teixeira 
CFO, EDP

https://bcsdportugal.org/act4nature/
https://www.edp.com/pt-pt
https://www.edp.com/pt-pt/sustentabilidade/politica-de-ambiente
https://www.edp.com/pt-pt/relatorio-de-biodiversidade-2020-2022
https://www.edp.com/pt-pt/relatorio-de-biodiversidade-2020-2022


20https://bcsdportugal.org/act4nature/

Compromisso 1: Até dezembro 
de 2026, operacionalizar um 
programa de formação “Net 
Gain” que abranja colaboradores 
das áreas relacionadas com 
a Sustentabilidade e permita 
assegurar um comprimento eficaz 
dos compromissos assumidos 
pelo Grupo. (Compromisso II & III)

Compromisso III: Até dezembro 
de 2026 implementar planos de 
ação em 90% de áreas críticas 
de biodiversidade, podendo 
incluir medidas de conservação, 
mitigação ou restauro

Compromisso V: Até dezembro 
de 2027, atingir os 1.000 km de 
correção1 de linhas de distribuição 
de eletricidade existentes, em 
habitats com avifauna ameaçada, 
com base em cartografia de risco 
por espécie.

# de colaboradores abrangidos

% de áreas críticas cobertas

Km de linha corrigidos

N.A.

N.A.

N.A.

2022-2026

2023-2026

2023-2027

1
2
4
6
7
8

10

1
3
5
6
9

10

1
2
3
4
5
7
8
9

10

1
2
3
4
5
6
7
8

1
3
5
8
9

10

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10

Compromisso II: Entre 2024 e 
2026, integrar a metodologia da 
TNFD na estratégia de gestão do 
grupo, em benefício da gestão/
conservação de habitats e/ou 
espécies.

Compromisso IV: Até dezembro 
de 2026 reforçar o conhecimento 
científico da transposição de 
ictiofauna em ativos hidroelétricos 
da EDP

Compromisso VI: Até dezembro 
de 2030, promover o uso 
de Soluções baseadas na 
Natureza em faixas de gestão de 
combustível de linhas elétricas 
de distribuição para potenciar 
ocupação com usos compatíveis 
com as normas aplicáveis à 
prevenção de incêndios.

% de execução

# de indivíduos observados

 % de indivíduos autóctones observados 
beneficiados

# de iniciativas /área (ha)

N.A.

N.A.

# de parceiros

2024-2026

2023-2026

2023-2030

Compromissos individuais Indicadores Indicadores  Data 
SMART  de monitorização sociais  início | fim CC*

1 Isolados e/ou com dispositivo anti-colisão

https://bcsdportugal.org/act4nature/
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Compromisso VII: Até dezembro 
de 2026, divulgar a informação/
dados de biodiversidade das 
ações de mitigação na rede de 
distribuição junto dos principais 
stakeholders (ONG de Ambiente, 
Autoridade Nacional, outros)

% de execução
# Informação 
partilhada/ # 
utilizadores

2024-2026

1
2
3
4
7
8

10

* Alinhamento com os 10 Compromissos Comuns

Compromissos individuais Indicadores Indicadores  Data 
SMART  de monitorização sociais  início | fim CC*
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Luís António Lousa Duarte
Gerente

http://www.herdadedosgrous.pt/pt/

A Herdade dos Grous está situada no Baixo Alentejo em 
Albernoa, no concelho de Beja recebe anualmente turistas de 
todo o mundo que aqui se deslocam a fim de desfrutarem 
da magnitude, tranquilidade e beleza desta herdade. Ao todo, 
são 1050 hectares, sendo 93 de vinha em produção integrada 
e geridas de forma ecológica e sustentável. A restante área 
está dividida em olival, prados, pastagens e matos, zonas 
húmidas e a albufeira da barragem dos Grous e floresta 
aberta de montado de sobreiros e azinheiras. 

Como forma de gerir o nosso processo de gestão da 
sustentabilidade, a Herdade dos Grous tem uma participação 
ativa no Programa de Sustentabilidade dos Vinhos do 
Alentejo (PSVA), um programa pioneiro em Portugal, de 
adesão voluntária, que tem como objetivo proporcionar 
aos seus membros uma ferramenta que lhes permita 
avaliar a forma como desenvolvem atualmente as suas 
atividades e oferecer recomendações para, através 
de melhores práticas, aumentar a competitividade e a 
sustentabilidade da vinha e do vinho. O desafio que se 
coloca é o de produzir uvas e vinho de qualidade e de forma 
economicamente viável, enquanto se protege o meio 
ambiente e a biodiversidade, melhorando as relações com 
os colaboradores, vizinhos e restantes partes interessadas. 

A MISSÃO: Assumimos a missão de produzir de forma 
sustentável e responsável para salvaguardar o ambiente e 
reduzir a nossa pegada de carbono. 

A VISÃO: Fornecer produtos que respeitem a sua 
origem, tendo como eixos orientadores a Protecção do 
Ambiente e Natureza, cumprimento dos Objectivos de 
Desenvolvimento Sustentável definidos, Responsabilidade 
Social e Rentabilidade Económica. 

A Herdade dos Grous assume o compromisso de 
desenvolver a sua atuação, de modo a satisfazer os 
seus clientes, bem como, da criação de um ambiente 
sustentável, de acordo com os princípios fundamentais, 
dos quais se destacam: 

• Desenvolver um plano de gestão da biodiversidade e 
ecossistemas de toda a herdade e áreas conexas; 

• Integração do PSVA na gestão global da empresa; 

• Melhorar de forma contínua a eficiência e 
produtividade, bem como o desempenho ambiental e 
sustentável das actividades e produtos; 

• Planear ações para identificar, avaliar e tratar os 
riscos e oportunidades associados ao ciclo de vida dos 
produtos. 

• Protecção do ambiente, incluindo a prevenção da 
poluição, a mitigação e a adaptação às alterações 
climáticas e a proteção da biodiversidade e dos 
ecossistemas; 

• Utilização racional e eficientemente os recursos 
naturais e a energia; 

• Minimização da produção de resíduos e valorização 
dos resíduos gerados; 

• Integração dos valores ambientais na avaliação de 
novos projetos e na tomada de decisões relevantes 
para a evolução dos negócios. 

Compromissos da Herdade dos Grous – Agricultura e Pecuária, Lda para o act4nature Portugal

Na Herdade dos Grous temos como prioridade o aumento da resiliência ecológica e 
a adaptação às alterações climáticas, nomeadamente ao nível de uma agricultura 

sustentável. Olhando para além das vinhas, e considerando todo o mosaico 
paisagístico, podemos encontrar prados e matos, olivais, zonas húmidas e 

montados de azinho e sobro. Toda esta diversidade paisagística compõe a Rede 
Ecológica Fundamental que suporta não só o modelo de negócio, mas que também 

garante que a próxima geração terá pelo menos as mesmas, mas idealmente 
melhores condições para uma agricultura inteligente e responsável.

Luís António Lousa Duarte 
Gerente, Herdade dos Grous

https://bcsdportugal.org/act4nature/
http://www.herdadedosgrous.pt/pt/
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Compromisso 2023-2025 (1.1): 
Até Dezembro de 2025, elaborar 
um “Manual de Boas Práticas”, 
no contexto do Plano de 
Biodiversidade da Herdade dos 
Grous, e disponibilizá-lo a 100% 
dos colaboradores e a pelo menos 
a 150 utilizadores externos, 
contribuindo para disseminar 
novas práticas/conhecimentos em 
pelo menos 50% dos utilizadores. 

Compromisso 2023-2025 (1.3): 
Publicar anualmente o Relatório 
de Sustentabilidade, com 
Capítulo específico para as 
ações desenvolvidas em prol 
da promoção da biodiversidade 
e restauro dos ecossistemas 
que inclua a análise de execução 
e resultados do conjunto de 
compromissos act4nature 
Portugal. 

Indicador de Execução: 

Estado de elaboração de “Manual de Boas 
práticas” com capítulo específico para a 
Biodiversidade (planeado/ em desenvolvimento / 
disponível / em utilização);

Indicador de Execução: 

Indicadores de execução de compromissos 
act4nature Portugal divulgados no RS (%, face 
ao total);

Indicador de Resultado/Impacto: 

Metas de resultados act4nature Portugal 
atingidas ou excedidas (%, face ao total);

Indicador de Execução: 

Capítulo de Avaliação Económica do Capital 
Natural e dos Serviços dos Ecossistemas 
integrada no “Relatório de Sustentabilidade (%, 
face ao total).

Indicador de Execução: 
Utilizadores Internos 
do “Manual de Boas 
Práticas” (% de 
colaboradores);

Indicador de Execução: 
Utilizadores Externos 
do “Manual de 
Boas Práticas” (nº 
downloads a partir 
do website + nº de 
envios por correio 
eletrónico); 

Indicador de 
Resultado/Impacto: 
Utilizadores que 
referem aquisição de 
novos conhecimentos 
após utilização do 
“Manual de Boas 
Práticas” (%, avaliada 
por questionário) 

Indicador de Execução: 
“Relatórios de 
Sustentabilidade” 
(nº de relatórios 
disponibilizados às 
partes interessadas)

junho de  
2024 | 
dezembro 
de 2025 

dezembro 
de 2023 | 
dezembro 
de 2025 

2
6
8

2
10

2

Compromisso 2023-2025 (1.2): 
Até Dezembro de 2025, elaborar 
um “Roteiro de Sustentabilidade”, 
com enfoque na proteção, restauro 
e promoção do uso
sustentável dos ecossistemas 
terrestres (ODS 15), para apoio 
a visitas de, pelo menos, 10 
instituições de ensino e instituições 
particulares de solidariedade 
social, garantindo que pelo menos 
80% dos seus utilizadores se 
declaram satisfeitos, em inquéritos 
pós-visita.

Indicador de Execução: 

Estado de elaboração de “Roteiro” (planeado/ 
em desenvolvimento| Concluído | disponível / em 
utilização);

Indicador de Execução: 
Utilizações do 
Roteiro (nº de visitas 
disponibilizadas 
a instituições de 
ensino e instituições 
particulares de 
solidariedade social);

Indicador de 
Resultado/Impacto: 
Utilizadores que se 
referem satisfeitos 
com as visitas e 
utilização do “Roteiro” 
(%, avaliada por 
questionário).

junho de 
2024 | 
dezembro 
de 2025

Compromissos individuais Indicadores Indicadores  Data 
SMART  de monitorização sociais  início | fim CC*
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Compromisso 2023-2025 (2): 
Entre Janeiro de 2024 e Dezembro 
de 2025 avaliar as nossas 
novas ações para promover a 
biodiversidade ou restauro de 
10,93 ha habitats e alcançar  
952,8 ha com Certificação FSC 
para os serviços de ecossistemas.

Indicador de Execução: 
Novas árvores/arbustos com espécies 
autóctones plantados/semeados (nº); 
 
Indicador de Execução: 
Soluções Baseadas na Natureza implementadas 
para promoção da biodiversidade ou restauro de 
ecossistemas (nº); 
 
Indicador de Resultado/Impacto: 
Sucesso (taxa de sobrevivência) de novas 
plantações/sementeiras (%); 
 
Indicador de Resultado/Impacto: 
Habitats melhorados (ha) de acordo com as áreas 
definidas no Projecto LIFE Montado-Adapt 

Indicador de Resultado/Impacto: 
Área com Certificação FSC para os serviços 
de ecossistemas (ha), de acordo com área já 
certificada em FSC e PEFC; 
 
Indicador de Execução: 
Construção de charcas e barragens, de acordo 
com o Plano hidrológico a ser desenvolvido até 
final de 2023, para retenção de água dentro 
da propriedade e que permitam maximizar a 
disponibilidade de água durante todo o ano, assim 
como promover a biodiversidade (nº). 

-

dezembro 
de 2024 | 
dezembro 
de 2025 

5
6
9

5
6
9

Compromisso 2023-2025 (3): 
Entre Outubro de 2023 e 
Dezembro de 2025, desenvolver 
um Plano de Gestão da 
Biodiversidade e Serviços na Região 
do Douro, implementar as suas 
medidas e alcançar pelo menos 80 
% dos resultados nele previstas. 

Indicador de Execução: 

Estado de elaboração de “Plano de Gestão da 
Biodiversidade e Serviços na Região do Douro” (em 
desenvolvimento / disponível / em utilização); 

 
Indicador de Execução: 

Ações em execução face às previstas no Plano (%);

 
Indicador de Execução: 

Soluções Baseadas em Natureza em execução 
face às previstas no Plano (%); 

 
Indicador de Resultado/Impacto: 

Resultados alcançados ou excedidos face às metas 
do Plano (%); 

Indicador de Resultado/Impacto: 

Presença de elementos-chave na paisagem que 
promovam a biodiversidade (nº). 

-

dezembro 
de 2023 | 
dezembro 
de 2025

* Alinhamento com os 10 Compromissos Comuns

Compromissos individuais Indicadores Indicadores  Data 
SMART  de monitorização sociais  início | fim CC*

https://bcsdportugal.org/act4nature/


25https://bcsdportugal.org/act4nature/

Pedro Soares dos Santos
Presidente e Administrador-Delegado

https://www.jeronimomartins.com/pt/

Com mais de 230 anos, Jerónimo Martins é líder no 
retalho alimentar em Portugal, Polónia e Colômbia, 
partilhando a mesma visão e compromisso: democratizar 
o acesso a alimentação de qualidade, assente na criação 
de valor de forma sustentável. 

A nossa actividade tem impactes na biodiversidade e nos 
serviços dos ecossistemas, associados principalmente 
à especialização em Frescos, que se traduz na 
comercialização de carne, peixe, fruta e legumes, entre 
outros perecíveis. As nossas políticas e acções reflectem 
o esforço contínuo de mitigação em 6 eixos prioritários:

a. Desflorestação líquida zero 
Implementamos acções com os objectivos de reduzir 
as emissões de carbono associadas à desflorestação, 
preservar a biodiversidade destes ecossistemas 
e contribuir para eliminar as violações de Direitos 
Humanos, da Criança e/ou dos Trabalhadores 
associadas ao óleo de palma, soja, madeira e papel e 
carne bovina, cujas acções são também assumidas no 
Forest Positive Coalition of Action. 

b. Preservação do ecossistema marinho 
Na nossa Estratégia de Pescado Sustentável, 
assumimos o compromisso de comercializar espécies 
de pescado que respeitem práticas que não provocam 
a sua sobre-exploração. Assim, definimos acções para 
cada uma das três categorias de risco de conservação 
definidos pela IUCN.  
 
Para combater a poluição por plástico assumimos o 
compromisso de que todas as embalagens de Marca 
Própria serão 100% recicláveis até 2025 e a redução 
do consumo específico de plástico, em linha com nossa 
adesão ao New Plastic Economy Global Commitment. 
 
 

c. Promoção da agricultura sustentável 
Desde 2014 que trabalhamos com os fornecedores de 
Fruta e Legumes na promoção de práticas agrícolas 
sustentáveis. Desenvolvemos um Manual de Agricultura 
Sustentável, que além de sensibilizar para estas práticas 
(e.g., preservação da biodiversidade), permite calcular o 
índice de sustentabilidade das explorações e acompanhar 
a sua evolução.

d. Combate às alterações climáticas 
Introduzimos medidas para minimizar as emissões 
de carbono associados à nossa actividade, como os 
investimentos em sistemas de energias renováveis, o 
recurso a novas tecnologias para reduzir as emissões de 
carbono nos sistemas de frio e climatização e na gestão 
de resíduos.

e. Conservação da biodiversidade 
Promovemos projectos de sensibilização e de 
preservação da biodiversidade junto da população em 
geral, e em parceria com centros de investigação e/ou 
ONG, dos quais as nossas actividades dependem e/ou 
que são por elas afectados.

f. Monitorização e divulgação 
Mantemos ainda um diálogo regular com os nossos 
stakeholders para identificar e priorizar os temas 
materiais de sustentabilidade. Criámos Comités 
de Sustentabilidade nas nossas Companhias, onde 
temas como a biodiversidade, são acompanhados. 
Adicionalmente, a Comissão de Governo da Sociedade 
e de Responsabilidade Corporativa colabora com 
o Conselho de Administração em matérias de 
sustentabilidade. As nossas políticas, compromissos e 
acções são publicamente divulgadas como é o caso do 
website corporativo.

Compromissos de Jerónimo Martins para o act4nature Portugal

Como especialistas alimentares há mais de 230 anos, o nosso negócio depende 
do que a natureza produz. Proteger os recursos do planeta é, assim, zelar pela 
capacidade de alimentar de forma equilibrada as futuras gerações e também 
pela continuidade do nosso negócio. É também por isso que a preservação da 
biodiversidade é uma prioridade estratégica para o Grupo Jerónimo Martins.

Pedro Soares dos Santos 
Presidente e Administrador-Delegado, Jerónimo Martins

https://bcsdportugal.org/act4nature/
https://www.jeronimomartins.com/pt/
https://www.theconsumergoodsforum.com/environmental-sustainability/forest-positive/
https://www.iucnredlist.org/
https://www.newplasticseconomy.org/projects/global-commitment
https://www.jeronimomartins.com/pt/
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1. Contribuir para assegurar 
o cumprimento da Forest 
Positive Coalition of Action 
do Consumer Goods Forum 
(CGF) nomeadamente no 
que diz respeito à gestão 
sustentável do óleo de 
palma, soja, carne bovina 
e papel e madeira com o 
objectivo de combater a 
desflorestação.

3. Até 2025, reduzir em 10% 
o consumo específico 
de plástico, medido em 
toneladas de plástico de 
uso único por cada milhão 
de euros de volume de 
negócios, face a 2018, e 
aumentar o conteúdo de 
plástico reciclado para 
25% da quantidade total de 
embalagens de plástico da 
nossa responsabilidade.

Os indicadores de desempenho serão 
disponibilizados no plano de acção para cada uma 
destas commodities no website do CGF.

Toneladas de plástico de uso único por cada 
milhão de euros de volume de negócios.

Percentagem de reciclado nas embalagens de 
plástico.

Os indicadores de 
desempenho serão 
disponibilizados no 
plano de acção para 
cada uma destas 
commodities no 
website do CGF.

N/A

2020-2030

2021-2025

1
2
3
4
5
8
9

1
2
4
5
7
8
9

1
2
3
4
5
8

2. Estratégia de Pescado 
Sustentável do Grupo:

• Proibir a compra e venda 
de 100% de espécies 
classificadas como 
“Criticamente em Perigo” e 
para as quais não existam 
licenças extraordinárias que 
o permitam.

• Não comercializar espécies 
classificadas como “Em 
Perigo” sempre que não 
sejam provenientes de 
aquacultura e/ou de 
stocks geridos de forma 
sustentável e/ou que não 
apresentem certificado de 
sustentabilidade.

• Limitar as acções 
promocionais de 100% das 
espécies classificadas no 
nível “Vulnerável” sempre 
que não sejam provenientes 
de aquacultura e/ou de 
stocks geridos de forma 
sustentável e/ou que não 
apresentem certificado de 
sustentabilidade.

% de pescado presente nos Perecíveis e 
Marca Própria comercializado em linha com os 
compromissos assumidos para cada grau de 
conservação.

N/A Contínuo

Compromissos individuais Indicadores Indicadores  Data 
SMART  de monitorização sociais  início | fim CC*

https://bcsdportugal.org/act4nature/
https://www.theconsumergoodsforum.com/environmental-sustainability/forest-positive
https://www.theconsumergoodsforum.com/environmental-sustainability/forest-positive
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5. Aumentar as vendas de 
produtos e/ou embalagens 
de Marca Própria e 
Perecíveis com certificação 
de sustentabilidade para 
pelo menos 5% do total de 
vendas destas categorias de 
produtos até 2023.

7. Limitar o desperdício 
alimentar a 16,1 kg por 
cada tonelada de alimentos 
vendidos no triénio 2021-
2023.

9. Desenvolver e apoiar acções 
de sensibilização para a 
biodiversidade.

Vendas totais de produtos e/ou embalagens com 
certificados de sustentabilidade.

Quilogramas de desperdício alimentar por 
tonelada de alimentos vendidos.

Quantidade de desperdício alimentar por tipo de 
destino.

Número de acções de sensibilização para a 
biodiversidade desenvolvidas anualmente.

Resultados anuais por acção.

N/A

Toneladas de 
alimentos doados.

Número de instituições 
de solidariedade social 
abrangidas.

Número de cidadãos 
abrangidos por 
ação, sempre que 
for exequível esta 
contabilização.

2021-2023

2021-2023

2021-2023

1
4
5
6
8
9

1
2
5
8

2
5
6
7
8

1
2
3
4
5
6
9

1
2
5
8

2
5
6
8

8
10

4. Aplicar o Manual de Agricultura 
Sustentável em pelo menos 
15 novas explorações em 
Portugal e em pelo menos 25 
novas explorações na Polónia, 
anualmente, assegurando um 
índice de sustentabilidade médio 
mínimo de 3,7 (numa escala de 
1 a 5, sendo 5 a classificação 
máxima) para as explorações 
com duas ou mais avaliações.

6. Reduzir a pegada de carbono 
do Grupo (âmbitos 1 e 2) em 
pelo menos 40% no triénio 
2021-2023 (por 1.000 € de 
vendas), face a 2017.

8. Apoiar pelo menos um 
projecto de conservação da 
natureza em cada um dos 
países onde temos operações 
e divulgar anualmente os 
respetivos resultados.

10. A monitorização dos 
compromissos individuais 
assumidos e a divulgação 
dos respectivos indicadores 
serão incluídas no Relatório de 
Responsabilidade Corporativa do 
Grupo, publicado anualmente.

Número de explorações agrícolas abrangidas.

Índice de Sustentabilidade médio.

Emissões anuais de carbono (âmbitos 1 e 2).

Toneladas de CO2e por mil € de vendas.

Número de projectos de conservação da natureza 
apoiados anualmente.

Resultados anuais por projecto.

Relatório anual de Responsabilidade Corporativa.

Acompanhamento dos compromissos individuais.

Número de 
fornecedores 
abrangidos.

N/A

Número de cidadãos 
abrangidos por 
projeto, quando 
aplicável.

N/A

2021-2023

2021-2023

2021-2023

Contínuo

* Alinhamento com os 10 Compromissos Comuns

Compromissos individuais Indicadores Indicadores  Data 
SMART  de monitorização sociais  início | fim CC*

https://bcsdportugal.org/act4nature/
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José Manuel Ribeiro
Presidente do Conselho de Administração

https://www.lipor.pt/pt/

Todos sabemos que a biodiversidade continua em risco 
iminente e que a atividade humana foi, e continua a ser, 
responsável por levar à perda e à alteração dos serviços 
dos ecossistemas, contribuindo para a redução de áreas 
de refúgio de espécies e da biodiversidade que nelas 
existia

A LIPOR – Associação de Municípios para a Gestão 
Sustentável de Resíduos do Grande Porto, reconhece 
que a perda da Biodiversidade, e consequentemente, a 
perda dos serviços por ela prestados é, de facto, um risco 
económico e financeiro a que temos de atentar pelo que é 
fundamental gerir impactos e dependências.

Neste sentido, a LIPOR e os seus Municípios Associados 
trabalham para mapear as questões de promoção 
e aumento de biodiversidade na Estratégia de 
Negócio, naquilo que chamamos de nosso lado “B” – 
BIODIVERSIDADE.  

Esta é uma questão de Responsabilidade Corporativa, 
pelo que para a década 2020-2030, os nossos 
compromissos foram fortalecidos e reforçamos o nosso 
empenho ao aderir ao act4nature Portugal.

O reconhecimento da LIPOR como entidade provedora 
de biodiversidade e serviços dos ecossistemas é a nossa 
principal motivação, que nos conduz a que possamos 
regenerar e devolver o espaço à comunidade.

Desta forma, estamos a contribuir ativamente para 
a concretização dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável, nomeadamente o ODS 15 – Proteger a vida 
terrestre e o ODS 13 – Ação Climática. 

Tudo isto, porque SIM!

Compromissos da LIPOR para o act4nature Portugal

Integrar a Biodiversidade na nossa Estratégia de Negócio é uma questão de 
Responsabilidade Corporativa!

José Manuel Ribeiro 
Presidente do Conselho de Administração, LIPOR

https://bcsdportugal.org/act4nature/
https://www.lipor.pt/pt/
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Até dezembro de 2025, 
consolidar a estratégia da 
empresa pela biodiversidade, 
promovendo a elaboração e 
aprovação da Estratégia de 
Biodiversidade 2030, e sua 
divulgação pública através do 
website da LIPOR

Até dezembro de 2025, gerar um 
impacto económico pelo menos 
cinco vezes superior ao valor 
investido, quando considerados 
e avaliados os serviços de 
ecossistema beneficiados, 
incluindo os relacionados com 
a necessidade de uma transição 
climática nature positive

Avaliar os impactos e a 
dependência do capital natural, 
na construção de novas 
infraestruturas

Realização do Estudo da Estratégia de 
Biodiversidade 2030 da LIPOR

Impactar nos serviços de ecossistemas 5 vezes o 
valor investido 

Compensar as áreas intervencionadas, pela 
valorização do capital natural, para além do 
requisito legal

-

-

-

maio  
de 2023 | 
dezembro 
de 2025

Março  
de 2024 | 
dezembro 
de 2025

Janeiro 
de 2024 | 
dezembro 
de 2025

1

1
3
5

3
4

2

3

9

Até dezembro de 2024, auscultar 
pelo menos uma vez as partes 
interessadas no processo de 
diálogo e elaboração de um novo 
Plano de Comunicação, específico 
para a biodiversidade, assegurando 
a elaboração da respetiva matriz 
de materialidade e posterior 
aprovação do Plano

Identificar e avaliar anualmente, 
os principais riscos ESG, com 
explicitação dos riscos associados 
à biodiversidade

Até dezembro de 2024, envolver 
pelo menos 10 especialistas na 
definição de novas estratégias ou 
projetos colaborativos dirigidos à 
promoção da biodiversidade

Número de auscultações realizadas – meta 1

Elaboração da matriz da materialidade – meta 1

Elaboração de um plano de comunicação 
específico para a biodiversidade – meta 1

Elaboração de 1 matriz de risco e sua publicação 
(relatório integrado LIPOR)

Número de Protocolos estabelecidos

Número de especialistas envolvidos

-

-

-

Setembro 
de 2024

Setembro 
de  2024 | 
dezembro 
de 2024

Dezembro  
de 2023 |  
janeiro  
de 2024

Janeiro 
de 2023 | 
dezembro 
de 2025

Janeiro 
de 2023 | 
dezembro 
de 2024

Compromissos individuais Indicadores Indicadores  Data 
SMART  de monitorização sociais  início | fim CC*

https://bcsdportugal.org/act4nature/
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Comunicar anualmente, de forma 
clara e transparente, o progresso 
atingido no cumprimento dos 
compromissos individuais, 
publicando pelo menos dois 
Relatórios Integrados com secção 
especificamente dedicada a esse 
reporte no período abrangido pelo 
presente compromisso

Até dezembro de 2024, promover 
pelo menos 2 formações 
certificadas e 5 ações de 
voluntariado dirigidas à promoção 
da biodiversidade ou serviços de 
ecossistemas, proporcionando 
novos conhecimentos e 
sensibilizando os colaboradores 
nelas envolvidos

Publicação anual no relatório integrado

Realização de formação certificada no âmbito da 
Biodiversidade – meta 2

-

-

junho  
de 2023 | 
junho   
de 2024

janeiro  
de 2023 | 
dezembro 
de 2024

10

8

6

7

Até janeiro de 2024, garantir a 
manutenção de 187 ha de áreas 
de baixo valor em biodiversidade 
em áreas de alto valor em 
biodiversidade, aumentando a 
fração em 26% dos espaços 
verdes sob gestão da LIPOR, face 
ao ano de 2022

Até dezembro de 2024, assegurar 
pelo menos 4 participações 
em reuniões de grupos de 
trabalho dedicados à promoção 
da biodiversidade ou serviços 
de ecossistema, contribuindo 
ativamente para a redação dos 
respetivos outputs técnicos ou de 
policy

Número de áreas de baixo valor convertidas em 
alto valor em biodiversidade – meta 26%

Número de representações em grupos de 
trabalho, nacional e internacional – meta 4

-

-

janeiro  
de 2024

janeiro  
de 2023 | 
dezembro 
de 2024

* Alinhamento com os 10 Compromissos Comuns

Compromissos individuais Indicadores Indicadores  Data 
SMART  de monitorização sociais  início | fim CC*

https://bcsdportugal.org/act4nature/
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Nuno Oliveira
CEO

https://naturebasedeconomy.com/

No início do século XX, a humanidade sabia que o mundo 
era, de facto, redondo, que havia um limite no horizonte 
e consequências para as nossas ações. O ser humano 
confrontava-se com o nexo causal entre ações e o mundo 
vivo, fosse nas escuras fábricas inglesas, nas clareiras 
das florestas onde cresciam cidades no Brasil, ao longo 
dos carris que abriam caminho pelo deserto americano, 
ou nos industriosos portos do sul da China. A era industrial 
chegava ao seu auge, e o Homem começava a questionar o 
seu papel à medida que o fumo e fuligem subiam aos céus. 
Por essa altura, em 1914, o filósofo espanhol José Ortega y 
Gasset publicou ‘Meditaciones del Quijote’, onde aparecia a 
frase: “Eu sou eu e minha circunstância, e se não a salvo a 
ela, não me salvo a mim”. 

113 anos depois, vemo-nos na circunstância de, em pleno 
auge tecnológico, civilizacional, industrial, financeiro 
e cultural, estarmos mais dependentes do que nunca 
de um sistema ecológico e climático favorável à 
nossa existência. Mas não são essas as circunstâncias 
reais. A economia, reduzida de ciência do bem-estar e 
progresso a pouco mais que dinâmicas de mercados 
financeiros, continua a ignorar a importância e o valor 

da Natureza e de um sistema climático estável. Mas 
haverá circunstância mais relevante à nossa existência 
do que ter ar para respirar, água para beber, comida para 
subsistir, um sítio para viver, um habitat onde possamos 
prosperar, um planeta para nos manter? Apesar de todas 
as conquistas, o uso descontrolado da biodiversidade, 
a destruição de ecossistemas terrestres e marinhos e 
a sobrecarga de poluição e gases com efeito de estufa 
na atmosfera mostram-nos que chegámos ao “topo 
do mundo” quase sós, 70% das espécies de animais 
e plantas que existiam no tempo de Ortega Y Gasset 
já desapareceram e o planeta aquece à medida que o 
binómio sobrecarga de dióxido de carbono e destruição 
de ecossistemas se agrava. 

Precisamente por isso que Ortega Y Gasset é mais atual 
que nunca. Estas são as circunstâncias, este é o mundo 
que criámos, e cabe-nos a todos nós mostrar que, para 
nos salvarmos, temos de investir numa sociedade onde o 
progresso, a economia e a Natureza sejam componentes 
da mesma equação. Todos terão o seu papel. Na NBI, 
estamos conscientes de qual é o nosso: transformar o 
‘Business as Usual’ em Business as Natural’.

Compromissos da NBI – Natural Business Intelligence para o act4nature Portugal

Temos de investir numa sociedade onde o Progresso, a Economia e a Natureza sejam 
componentes da mesma equação. Só assim podemos transformar o ‘Business as Usual’ 

em ‘Business as Natural’

Nuno Oliveira 
CEO, NBI

https://bcsdportugal.org/act4nature/
https://naturebasedeconomy.com/
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Até dezembro de 2025, partilhar 
informação técnica, destinada 
a empresas, para uma atuação 
empresarial nature positive, 
contribuindo para que pelo menos 
75% do público-alvo evidencie, 
quando inquirido, a aquisição de 
novos conhecimentos.

Até dezembro de 2025, 
estabelecer pelo menos 2 
protocolos com equipas gestoras 
de iniciativas e projetos de ciência-
cidadã no sentido de assegurar 
a partilha e utilização pública de, 
pelo menos, 50 % dos dados de 
biodiversidade e ecossistemas 
propriedade da NBI.

Indicadores de execução:

Casos de estudo publicados e disponíveis online 
(nº) (Baseline (0); Meta: 3 (100%))

Documento técnico publicado e disponível online 
sobre a jornada nature positive (nº) (Baseline (0); 
Meta: 1 (100%))

Indicadores de impacto:

Empresas que, quando inquiridas, evidenciam 
novos conhecimentos (%, através de inquérito)

Indicadores de execução: 

Protocolos estabelecidos (nº) (Baseline (0);  
Meta: 2 (100%))

Dados partilhados e divulgados publicamente 
através de iniciativas de ciência-cidadã (nº)

Indicador de impacto:

Dados da NBI partilhados publicamente, face ao total 
de dados da empresa (%) (Baseline (0); Meta: (50%))

-

-

2023-2025

2024-2025

1
4

1

1
4

1
3
5

Até dezembro de 2025, promover a 
redação e publicação de, pelo menos, 
dois novos artigos técnico-científicos 
sobre a gestão da biodiversidade 
e ecossistemas em contexto 
municipal ou empresarial, seguida 
da sua divulgação, contribuindo para 
que pelo menos 75% do público-
alvo evidencie, quando inquirido, a 
aquisição de novos conhecimentos.

Até dezembro de 2025, promover 
a contabilização interna dos 
impactos da atividade da NBI sobre 
a biodiversidade e/ou serviços de 
ecossistemas e implementar um 
projeto interno de compensação de 
Capital Natural, visando restaurar 
pelo menos 2 ha de habitats 
e salvaguardar pelo menos 5 
espécies de flora RELAPE.

Indicadores de execução:

Artigos técnico-científicos redigidos/produzidos 
(nº) (Baseline (0); Meta: 2 (100%))

Colaboradores de empresas e municípios alvo de 
divulgação dos artigos (nº)

Indicador de impacto:

Recetores/leitores dos artigos que, quando 
inquiridos, evidenciam novos conhecimentos  
(%, através de inquérito)

Indicadores de execução:

Estudos concluídos (nº, relativos à contabilização 
de impactos da atividade da NBI sobre a 
biodiversidade e/ou serviços de ecossistemas) 
(Baseline (0); Meta: 1 (100%))

Área abrangida com investimento próprio em 
trabalhos de restauro e salvaguarda de espécies de 
flora RELAPE (ha) (Baseline (0); Meta: 2 ha (100%))

Espécies de flora RELAPE alvo de salvaguarda  
(nº) (Baseline (0); Meta: 5 (100%))

Indicadores de resultado/impacto:

Habitats com biodiversidade ou serviços de 
ecossistema beneficiados face á área de trabalhos 
de restauro (%) (Baseline (0); Meta: (100%))

Populações de espécies de flora RELAPE 
salvaguardadas face ao total de populações 
conhecidas nas áreas intervencionadas (%) 
(Baseline (0); Meta: (100%))

-

-

2023-2025

2025

* Alinhamento com os 10 Compromissos Comuns

Compromissos individuais Indicadores Indicadores  Data 
SMART  de monitorização sociais  início | fim CC*
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Rodrigo Costa
Presidente do Conselho de Administração e CEO

https://www.ren.pt/

A REN está fortemente comprometida com a transição 
energética nas geografias onde opera e pretende ser 
reconhecida como uma empresa ambientalmente 
responsável, atuar de acordo com as melhores práticas 
de gestão ambiental e desempenhar um papel ativo na 
prevenção das alterações climáticas. 

Uma cultura de sustentabilidade tem necessariamente 
como prioridade a defesa do ambiente e a 
implementação de práticas que protejam, conservem 
e restaurem os ecossistemas e a biodiversidade. A 
REN reconhece o seu papel e desenvolve um conjunto 
de projetos e iniciativas alinhadas com este propósito, 
a saber: i) Cátedra em Biodiversidade (como membro 
fundador do Biopolis, a Cátedra em Biodiversidade, 
promove uma linha de trabalho e investigação sobre 
gestão e conservação da biodiversidade, incluindo o 
desenvolvimento tecnológico aplicado à Biodiversidade); 
ii) procura de modo ativo monitorizar e minimizar os 
impactes ambientais das suas atividades, para além de 
promover e restaurar a biodiversidade e ecossistemas, 
utilizar racionalmente os recursos naturais e contribuir 
para a prevenção dos fogos rurais iii) o Código de 

Conduta do Fornecedor incentiva a implementação 
de tecnologias mais eficientes e favoráveis ao meio 
ambiente, bem como a minimização do potencial impacte 
negativo na biodiversidade iv) o prémio AGIR em 2023 é 
dedicado à “Promoção do Desenvolvimento Sustentável” 
e a iniciativa “Heróis de Toda a Espécie”, pretende 
sensibilizar de forma pedagógica os mais novos para a 
importância da proteção da biodiversidade, preservação 
da floresta e conservação das espécies animais e 
vegetais e v) a reflorestação com espécies autóctones, 
a implementação de medidas compensatórias e de 
compatibilização das infraestruturas com a avifauna 
e a adesão à estratégia transnacional de luta contra a 
espécie exótica invasora (cortaderia selloana).

Com o presente documento, a REN reforça o seu 
compromisso, enquanto signatário do act4nature 
Portugal, através da proposta do desenvolvimento 
de novas iniciativas e da elaboração e publicação de 
documentos estratégicos que permitem reforçar os 
temas da Biodiversidade nas atividades da empresa.

Compromissos da REN Redes Energéticas Nacionais para o act4nature Portugal

A adesão da REN ao act4nature Portugal reflete o compromisso que temos com a 
preservação da biodiversidade, com a proteção ambiental e da floresta, em particular. 

Acreditamos que só com o compromisso de todos, podemos deixar um mundo melhor e 
mais sustentável, para as gerações seguintes.

Rodrigo Costa 
Presidente do Conselho de Administração e CEO, REN

https://bcsdportugal.org/act4nature/
https://www.ren.pt/
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Até Dezembro de 2025, estabelecer 
pelo menos 2 parcerias de âmbito 
local, com o envolvimento de 
comunidades locais, para promover 
e desenvolver novos projetos 
que apliquem soluções baseadas 
na natureza para promoção 
da biodiversidade ou serviços 
de ecossistemas na gestão da 
vegetação das faixas de servidão, 
contribuindo com um impacto 
direto para resolver problemas 
concretos.

Até Dezembro de 2025, elaborar 
e publicar Estratégia para a Gestão 
do Capital Natural.

Até Dezembro de 2025, promover 
ações de formação com a 
participação de, pelo menos, 50 
% dos colaboradores das áreas 
de operação e manutenção, 
contribuindo para o incremento 
do conhecimento e/ou skills para 
gestão da biodiversidade.

Nº de parcerias estabelecidas (ou com 
soluções baseadas na Natureza ou Serviços de 
Ecossistemas beneficiados/valorizados)

(2 no total)

Publicação no website da REN

% de colaboradores que participaram em ações 
de formação

-

-

-

julho 
de 2023 | 
dezembro  
de 2025

novembro 
de 2023 | 
dezembro 
de 2025

julho  
de 2023 | 
dezembro 
de 2025

2
9

1
3
4
5
7

8

2
9

2
9

8

Até Dezembro de 2025, promover 
pelo menos 4 projetos específicos 
para a conservação e restauro da 
Natureza, além de obrigações legais.

Entre Julho de 2023 e Dezembro 
de 2025 desenvolver pelo 
menos 3 novas iniciativas de 
promoção da Biodiversidade com 
envolvimento da comunidade, 
apoiando associações, empresas e 
organizações sem fins lucrativos.

Até Dezembro de 2025, assegurar 
a participação de pelo menos 20% 
dos colaboradores em ações de 
voluntariado ambiental dirigidas 
à promoção da biodiversidade 
ou serviços de ecossistemas, 
promovendo a sensibilização e 
aquisição de novos conhecimentos 
sobre as temáticas dessas ações

Nº de projetos realizados

(4 no total)

Nº de iniciativas realizadas

(3 no total)

% de colaboradores que participaram em ações 
de voluntariado ambiental

(20 % no total)

-

-

-

julho  
de 2023 | 
dezembro 
de 2025

julho  
de 2023 | 
dezembro 
de 2025

julho  
de 2023 | 
dezembro 
de 2025

Compromissos individuais Indicadores Indicadores  Data 
SMART  de monitorização sociais  início | fim CC*
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Até Dezembro de 2025 fomentar 
o investimento na I&D+I na área da 
Biodiversidade, desenvolvendo pelo 
menos um novo projeto de inovação 
e publicando/disseminando pelo 
menos dois estudos científicos em 
coautoria com a REN.

Nº de estudos científicos publicados em coautoria 
com a REN (2)

Desenvolvimento de projeto de inovação 
alinhados com os compromissos de gestão da 
biodiversidade (1)

-

julho  
de 2023 | 
dezembro 
de 2025

3
9

10

Até Dezembro de 2025, reportar 
anualmente, de forma clara 
e transparente, o progresso 
atingido no cumprimento dos 
compromissos individuais do 
act4nature Portugal, publicando 
seção especificamente dedicada a 
esse reporte no período abrangido 
pelo presente compromisso. 

Inclusão de secção destinada ao relato da 
evolução dos compromissos act4nature no 
relatório anual 

(relato anual)

-

julho  
de 2023 | 
dezembro 
de 2025

* Alinhamento com os 10 Compromissos Comuns

Compromissos individuais Indicadores Indicadores  Data 
SMART  de monitorização sociais  início | fim CC*

https://bcsdportugal.org/act4nature/
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António Redondo
CEO

http://www.thenavigatorcompany.com/

A The Navigator Company atua movida por um Propósito 
corporativo que envolve a partilha de valor com a 
sociedade e o compromisso de, através dos seus 
negócios, gerar um impacto positivo nas pessoas e no 
planeta: “São as pessoas, a sua qualidade de vida e 
o futuro do planeta que nos inspiram e nos movem”. 
Assumimos um compromisso com a criação de valor 
sustentável para os nossos acionistas e para a sociedade 
como um todo. Queremos partilhar não só os nossos 
resultados, mas também o nosso saber, a nossa 
experiência e os nossos recursos na busca de um futuro 
comum melhor. 

Produtor integrado de floresta, pasta, papel, tissue, 
soluções sustentáveis de packaging e bioenergia, cuja 
atividade se encontra alicerçada em fábricas de última 
geração à escala mundial, com tecnologia de ponta 
The Navigator Company representa hoje um pilar da 
economia nacional. A responsabilidade e investimento 
que coloca na gestão florestal sustentável, na 
investigação e desenvolvimento, nas mais avançadas 
tecnologias e na qualificação das pessoas, refletem-
se na elevada qualidade dos seus produtos, referência 
mundial no setor.

Na nossa Agenda de Negócio Responsável 2030, 
revista em 2022, a Gestão Sustentável da Floresta e 
a Conservação da Biodiversidade estão identificadas 
como temas materiais da atividade, no âmbito do eixo 
estratégico de atuação “Pelo Clima e Natureza”.

As boas práticas de conservação fazem parte integrante 
do modelo de gestão florestal sustentável que a 
Navigator aplica num vasto património onde coexiste 
floresta de produção de eucalipto com outras espécies 
florestais, como pinheiro ou sobreiro, e com áreas de 
carvalhal, medronhal, amial, salgueiral e zonas agrícolas. 

A estratégia de integração da Conservação da 
Biodiversidade visa manter os valores da biodiversidade 
e dos serviços dos ecossistemas (B&SE) existentes 
no património, e implementar, também, ações que 
promovem um ganho líquido.

A Navigator monitoriza anualmente as suas áreas com 
a colaboração de especialistas externos. A avaliação 
da biodiversidade envolve a identificação, mapeamento 
e caracterização dos valores naturais presentes 
no património e seu estado de conservação. Para 
salvaguardar habitats naturais e espécies de fauna e 
flora, promove a compatibilização da gestão florestal 
com orientações para a conservação, baseadas nas 
melhores fontes de informação disponíveis e apoiadas 
pela sua Matriz de Impactes.

A Navigator mantém zonas com interesse para a 
conservação onde a gestão tem como objetivo manter 
ou melhorar o estado de conservação dos habitats 
que fornecem as condições de alimentação, refúgio 
e reprodução para as espécies, e que servem como 
corredores ecológicos, favorecendo a sua dispersão 
natural e o intercâmbio genético entre populações. Aí 
são conservadas linhas de água, habitats e espécies 
protegidas e endémicas, e implementadas ações de 
requalificação de habitats degradados.

Sendo a Sustentabilidade um dos valores da estratégia 
corporativa da Navigator, a empresa revê-se no 
propósito do act4nature Portugal e tem a convicção de 
que, através desta iniciativa, as empresas podem dar 
um importante contributo adicional para a proteção, 
promoção e restauro da B&SE.

Compromissos da The Navigator Company para o act4nature Portugal

A biodiversidade e o equilíbrio dos ecossistemas são fundamentais para o nosso 
negócio, que tem como base um recurso natural e renovável – a Floresta.  

O compromisso de conservar estes valores foi, há muito, assumido por nós,  
pelo que aderimos a esta iniciativa de forma natural, partilhando o contributo que  
já hoje damos e unindo esforços com outras empresas para um objetivo comum.

António Redondo 
CEO, The Navigator Company

https://bcsdportugal.org/act4nature/
http://www.thenavigatorcompany.com/
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Concluir a abordagem de 
integração da conservação da 
B&SE na estratégia corporativa, 
em linha com conhecimento 
científico disponível e com 
compromissos assumidos 
voluntariamente até Dez. 2024.

Até 2026, definir um framework 
simplificado, em linha com 
elementos-chave de framework  
globais de referência (por ex. 
Protocolo do Capital Natural), 
para sistematizar a avaliação 
de impactes e dependências da 
B&SE, testando a abordagem num 
projeto piloto.

Até 2030 executar ações de 
formação com conteúdos relativos 
ao tema da conservação da B&SE e 
sensibilização sobre boas práticas 
empresariais, para colaboradores 
internos e externos.

Número de políticas, documentos ou frameworks 
revistos e % de execução das medidas de 
conservação em aplicação.

Estado de desenvolvimento anual (não iniciado / 
em desenvolvimento / em teste / testado).

Publicação dos resultados do projeto piloto

Informação anual sobre número de formandos 
internos e externos abrangidos e temas incluídos.

-

-

-

2023 | 
dezembro 
de 2024

2024-2026

2023-2030

1
2
3
4
5
8

10

2
3
5
6
7
8
9

10

2
4
8
9

1
2
5
6
8
9

10

2
3
4
5
6
8
9

10

Realizar os planos anuais de 
monitorização de espécies e 
habitats e realizar ações de 
manutenção, melhoria do estado 
de conservação e restauro da 
B&SE no património florestal 
gerido pela empresa, nas seguintes 
vertentes: (i) conservação (ii) 
requalificação e (iii) restauro 
ecológico. Na vertente do 
restauro ecológico, iniciar e/ou 
manter ações em pelo menos 
110 hectares até 2030. Manter 
as restantes actividades de 
manutenção e melhoria do estado 
de conservação (ações em pelo 
menos 30 ha/ano) até 2030; 
Realizar pelo menos um projeto 
de recuperação de uma espécie 
ameaçada e apoiar outro até 2030. 

Assegurar a utilização de 80% de 
madeira certificada até 2030 e 
fomentar a certificação florestal 
em Portugal para contribuir nesse 
sentido.

Resultados anuais da monitorização: Dados 
qualitativos e nº de espécies ameaçadas e % de 
hectares habitats RN2000 (acumulado e novas 
espécies ameaçadas/habitats identificados, 
incluindo os projetos de restauro sempre que 
possível);

Nº de hectares de área onde ocorreram acções de 
manutenção, melhoria do estado de conservação 
e restauro de habitats e espécies ameaçadas.

Nº de parcerias para apoio aos projetos.

Percentagem de madeira certificada utilizada

-

-

2023 | 
dezembro 
de 2030

2023-2030

Compromissos individuais Indicadores Indicadores  Data 
SMART  de monitorização sociais  início | fim CC*
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Até 2030 promover e/ou 
participar em projetos de inovação 
e desenvolvimento de soluções de 
base natural aplicáveis à gestão 
de espaços naturais, processos ou 
produtos.

Divulgar, numa base regular, 
informação decorrente de 
iniciativas multistakeholder que a 
empresa integra com o objetivo de 
promover, direta ou indiretamente, 
a conservação da B&SE.

Informação sobre número de projectos I&D, 
soluções e suas aplicações, quando existam.

Informação anual pertinente sobre participação 
nas iniciativas (n.º) e informação de materiais, 
publicações, entre outros (n.º) produzidos ou 
apoiados.

-

-

2023-2030

2023-2030

1 
2 
3

 4 
6 
9

1
2
4
6
7
8
9

2
10

Reportar publicamente, e numa 
base anual, o progresso na 
execução dos compromissos 
act4nature Portugal e dar 
visibilidade às principais ações da 
empresa no âmbito desta iniciativa.

Relatório anual reporte específico do progresso 
dos compromissos individuais. 

Número de publicações corporativas com 
referência ao relatório/resultados

- 2023-2030

* Alinhamento com os 10 Compromissos Comuns

Compromissos individuais Indicadores Indicadores  Data 
SMART  de monitorização sociais  início | fim CC*
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Joaquim Cabaço
Presidente do Conselho de Administração

https://www3.trivalor.pt/

A Trivalor SGPS é uma holding de capital 100% nacional, 
especializada no segmento Business & Facility Services, 
e orientada para servir bem-estar e criar valor para o 
futuro das empresas suas clientes.

No desenvolvimento das suas atividades, as empresas 
da Trivalor assumem o compromisso de uma atuação 
ética, íntegra e transparente em todas as vertentes da 
sustentabilidade: económica, humana, social, ambiental 
e alimentar. Neste enquadramento considerando a séria 
ameaça global que se aponta para a preservação da 
biodiversidade, reconhecida já pela perspetiva da sexta 
extinção em massa, entendemos a adesão ao act4nature 
Portugal, como um passo responsável e útil.

Reconhecemos que as relações entre as atividades das 
empresas e a natureza, são muitas vezes indiretas e 
sujeitas a uma complexidade de fatores que tornam 
difícil a perceção exata das influências geradas e 
requerem um acompanhamento rigoroso.

É a própria FAO, organização das Nações Unidas para 
a Alimentação e a Agricultura, que alerta para que a 
expansão de atividades produtivas não sustentáveis, 
como a agropecuária intensiva, é uma das causas do 
desaparecimento da biodiversidade no mundo, o que por 
sua vez poderá comprometer a produção de alimentos e 
o próprio desempenho do setor agrícola no futuro.

A destruição de ecossistemas, a desvalorização de 
espécies autóctones e a sua substituição por invasoras, 
a sobre-exploração de recursos, a poluição e as 
alterações climáticas associadas ao aquecimento global, 

estão na base da redução sensível da biodiversidade, 
e no seu conjunto resultam na ameaça reconhecida 
de que um milhão de espécies vegetais e animais, 
enfrentam a extinção, em resultado das atividades 
humanas (Intergovernmental Science-Policy Platform on 
Biodiversity and Ecosystem Services, 2019).

Por isso identificamos na partilha de objetivos e 
compromissos, e na adoção de atitudes colaborativas, 
um papel decisivo no alcance de resultados que, de 
outro modo, se afiguram impossíveis. Como tantos dos 
nossos clientes e parceiros, a Trivalor reconhece que as 
empresas têm um papel decisivo a cumprir, regulando as 
suas atividades na defesa da biodiversidade e do capital 
natural e, ainda, no contributo para a sensibilização, 
no sentido do que cada um, e a comunidade como um 
todo, podem fazer. Alinhamos as nossas ações com 
os nossos clientes e parceiros, com a administração 
pública central e local, com as diferentes associações a 
que pertencemos e também, subscrevendo e apoiando 
iniciativas, como é o caso do act4nature Portugal, a que 
agora nos associamos.

As nossas atividades atingem áreas especialmente 
sensíveis, como é o caso dos serviços de alimentação, 
dos serviços na área da higiene e limpeza e da 
segurança de pessoas e bens. Ao manifestamos por 
esta via o nosso compromisso com a preservação 
da biodiversidade, passamos também a integrá-lo na 
nossa reflexão estratégica, reportando o desempenho 
e assumindo a sua avaliação contínua, à luz do 
conhecimento científico produzido.

Compromissos da Trivalor para o act4nature Portugal

Reconhecemos que a natureza está na base do bem-estar e da saúde  
das pessoas e que é essencial à atividade económica das empresas,  

pelo que o act4nature Portugal, iniciativa a que agora nos associamos,  
serve igualmente para tornar público o nosso propósito de assegurar  

que o respeito pelo ambiente e a recuperação e preservação da biodiversidade, 
estão sempre presentes no desenvolvimento das nossas atividades.

Joaquim Cabaço 
Presidente do Conselho de Administração, Trivalor

https://bcsdportugal.org/act4nature/
https://www3.trivalor.pt/


40https://bcsdportugal.org/act4nature/

Até Dezembro de 2025, promover 
o aumento do consumo de 4 
espécies ou variedades agrícolas 
com produção nacional menos 
representadas na oferta de 
produtos alimentares e de 
refeições para pelo menos 200 kg, 
contribuindo para incentivar a sua 
produção e, por essa via, preservar 
a biodiversidade associada aos 
sistemas agrícolas tradicionais. 

Até Dezembro de 2025, promover 
o aumento da incorporação de mel 
em novas receitas/refeições para, 
pelo menos, 25kg / Mrefeição, 
sensibilizando pelo menos 5.000 
consumidores para os impactos 
que esse consumo induzirá 
no aumento dos serviços de 
polinização associados à produção 
de mel, apoiando pelo menos 
uma iniciativa de promoção 
dos polinizadores ao nível dos 
produtores. 

Espécies/Variedades agrícolas menos 
representadas com procura/oferta aumentada (nº); 

Produtos consumidos (kg/ano) 

Mel consumido (ton/ano) 

Receitas/refeições com incorporação de mel  
(nº/ano) 

Consumidores alvo de sensibilização  
(nº, ~ nº de refeições vendidas) 

Mel consumido em refeições face ao número de 
refeições vendidas (Kg / Mrefeição) 

-

-

Em curso, 
até 2025

Em curso, 
até 2025

4
5

4
5

4
5

4
10

Até Dezembro de 2027, promover 
o aumento anual do consumo de 
pescado proveniente de stocks 
geridos de forma sustentável 
ou que apresentem certificados 
de sustentabilidade, incluindo a 
aquacultura, para pelo menos 25% 
do total de pescado consumido, 
como forma de reduzir a captura 
acidental de espécies ameaçadas 
e a sobreexploração dos stocks 
naturais. 

Até Dezembro de 2025, aumentar 
a oferta e integração de produtos 
com origem em Produção Biológica 
nas refeições ou produtos 
alimentares fornecidos para, pelo 
menos, 10%, como incentivo à 
aplicação das respetivas medidas 
de promoção ou conservação da 
biodiversidade na origem. 

Pescado consumido (que não seja classificado 
como “Criticamente em Perigo ou “Em 
Perigo”) proveniente de stocks geridos de 
forma sustentável ou com certificados de 
sustentabilidade (kg/ano) 

Fração do pescado consumido (que não seja 
classificado como “Criticamente em Perigo ou 
“Em Perigo”) proveniente de stocks geridos 
de forma sustentável ou com certificados de 
sustentabilidade, no total de pescado consumido 
(%)

Produtos Biológicos consumidos (kg) 

Quilogramas de Produtos Biológicos consumidos 
no total das vendas (Kg/vendas) 

-

-

Em curso, 
até 2027

Em curso, 
até 2025

Compromissos individuais Indicadores Indicadores  Data 
SMART  de monitorização sociais  início | fim CC*
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Até Dezembro de 2025, 
promover pelo menos 4 novas 
ações/iniciativas do programa 
“Dar ouvidos e responder” 
especificamente dirigidas à 
promoção da biodiversidade 
ou serviços de ecossistema, 
envolvendo/dialogando com os 
nossos stakeholders sobre as suas 
expetativas e os nossos impactos, 
e promovendo a sensibilização de 
pelo menos 500 dos participantes. 

Até Dezembro de 2025, integrar 
o tema da biodiversidade na 
“agenda” interna, por via da 
realização anual do Dia Trivalor 
para a Biodiversidade e ações 
semestrais de formação temática, 
especificamente vocacionados 
para a proteção, conservação 
e promoção da biodiversidade, 
assegurando a sensibilização ou 
aquisição de novos conhecimentos 
em pelo menos 500 dos nossos 
colaboradores. 

Webinares dinamizados sobre promoção da 
biodiversidade ou serviços de ecossistemas (nº) 

Ações de voluntariado dinamizadas com 
colaboradores e partes interessadas dirigidas 
à promoção da biodiversidade ou serviços de 
ecossistemas (nº) 

Colaboradores envolvidos (nº) 

Partes Interessadas envolvidas (nº) 

Participantes que evidenciam novos 
conhecimentos após as ações/iniciativas  
(%, através de inquérito) 

Edições promovidas, do Dia Trivalor para a 
Biodiversidade (nº) 

Edições promovidas de ações semestrais 
de formação temática, especificamente 
vocacionados para a proteção, conservação e 
promoção da biodiversidade(nº) 

Participantes de DTB e ações semestrais 
de formação temática, especificamente 
vocacionados para a proteção, conservação e 
promoção da biodiversidade(nº) 

Participantes em DTB e ações de formação 
que evidenciam novos conhecimentos ou 
sensibilização após as ações/iniciativas (%, 
através de inquérito) 

-

-

Em curso, 
anualmente

a) Em curso, 
anualmente; 
b) Em curso, 
semestralmente. 

2

8
9

10

1
2
4

Até Dezembro de 2027, rever e 
aprovar a Política de Procurement 
da empresa para que esta integre 
preocupações e critérios para 
a conservação e preservação 
da biodiversidade, aumentando 
o procurement de produtos e 
soluções que os cumpram para, 
pelo menos, 25% do total das 
aquisições. 

Política de Procurement reformulada, com 
critérios específicos, em aplicação (não/sim) 

Produtos e soluções adquiridos em cumprimento 
dos critérios específicos da Política de 
Procurement reformulada (nº) 

Produtos comercializados com certificados de 
produto/solução sustentável especificamente 
dirigidos à biodiversidade (nº) 

- 2027

Compromissos individuais Indicadores Indicadores  Data 
SMART  de monitorização sociais  início | fim CC*
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Até Dezembro de 2025, 
estabelecer 2 novas parcerias, 
visando apoiar pelo menos 4 
projeto(s) de conservação e 
proteção da biodiversidade ou 
Soluções Baseadas na Natureza, 
com impacto positivo na 
biodiversidade. 

Novas parcerias estabelecidas (nº) 

Soluções Baseadas na Natureza utilizadas nos 
projetos apoiados (nº) 

Projetos Apoiados para conservação e proteção 
da biodiversidade ou implementação de Soluções 
Baseadas na Natureza (nº) 

Ecossistemas beneficiados com projetos 
apoiados (ha) OU Espécies/habitats 
beneficiadas(os) com projetos apoiados (nº) 

- 2023-2025

1
2
6
9

* Alinhamento com os 10 Compromissos Comuns

Compromissos individuais Indicadores Indicadores  Data 
SMART  de monitorização sociais  início | fim CC*
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João Vieira de Almeida
Senior Partner

https://www.vda.pt/pt/

Responsabilidade, Colaboração, Inovação e 
Sustentabilidade. Estes são valores que fazem parte 
da nossa identidade e que marcam o compromisso 
da VdA para com toda a Comunidade. Valores que 
sublinham o nosso desígnio corporativo, enquanto 
parte de um ecossistema ao qual pretendemos 
acrescentar valor e para o qual queremos contribuir, 
ativamente, como agentes catalisadores de mudança 
positiva. Um dos eixos estratégicos do Programa de 
Responsabilidade Social Corporativa da Firma assenta 
na sustentabilidade ambiental e na preservação da 
natureza. Neste âmbito, a estratégia de sustentabilidade 
ambiental da VdA é implementada através do Projeto 
Verde, um programa interno de desenvolvimento 
sustentável e de ecoeficiência que visa gerar alterações 
de comportamentos dos colaboradores e minimizar 
fortemente o impacto ambiental da operação da Firma 
através da otimização de recursos: energia, água e 
materiais, com vista a atingir a neutralidade carbónica 
da nossa atividade. Em 2019, após a mudança de 
instalações, a VdA definiu uma nova baseline para o 
seu consumo de recursos e emissões de carbono, no 
âmbito da qual assume uma melhoria de 5% de todos 
os indicadores até 2022, em relação aos valores de 

2018. No contexto da sua estratégia de sustentabilidade 
ambiental, a VdA privilegia a atuação colaborativa e 
em rede, tendo subscrito o “The Porto Protocol”, em 
2018, e integrado o fórum empresarial de partilha e 
debate sobre o combate às alterações climáticas. No 
mesmo ano, a VdA celebrou um protocolo com o Parque 
Nacional da Gorongosa (PNG), através do qual, ao longo 
de 5 anos, se compromete a equipar 5 escolas na zona 
Tampão do PNG, contribuindo para a melhoria das 
condições de estudo das crianças que as frequentam 
e para a sua sensibilização para a importância de se 
preservar a biodiversidade e recursos naturais do PNG. 
Foram também estabelecidas parcerias com o Projeto 
Green Cork e com a Tapada Nacional de Mafra, no âmbito 
das quais, respetivamente, (i) a VdA contribui para a 
economia circular e para a replantação florestal através 
da reciclagem de rolhas de cortiça, (ii) a VdA apoia na 
gestão de uma área de 31 hectares, com uma capacidade 
de sequestro de 60t de CO2 com vista à compensação 
das emissões carbónicas da Firma (Zona de Carbono 
Zero VdA). A VdA é ainda membro da Legal Sustainability 
Alliance, uma organização internacional de firmas de 
advocacia empenhadas na promoção da sustentabilidade.

Compromissos da Vieira de Almeida & Associados para o act4nature Portugal

Na Vieira de Almeida acreditamos que o sucesso de uma organização depende 
crucialmente da sua capacidade de se assumir enquanto agente interveniente e 

gerador de impacto positivo no ecossistema envolvente e na manutenção do capital 
natural. Assumimos este compromisso como uma oportunidade de contribuir para o 

desenvolvimento de soluções sustentáveis para responder aos desafios da sociedade, 
nomeadamente à implementação do ODS 15 (Ação Climática). Através da sua estratégia 
de ecoeficiência e sustentabilidade ambiental, a VdA pretende impulsionar a construção  

de um futuro mais equilibrado, justo, inovador, capaz de gerar bem-estar social.

João Vieira de Almeida 
Senior Partner, VdA

https://bcsdportugal.org/act4nature/
https://www.vda.pt/pt/
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Manter atualizado, em 
formato open knowledge, um 
repositório de conhecimento 
sobre alterações legislativas 
nacionais e comunitárias em 
matéria de ambiente, incluindo 
regulamentação relacionada com 
biodiversidade, publicando mínimo 
de 6 peças até dezembro 2025

Até dezembro de 2025, apoiar a 
gestão e manutenção de uma área 
mínima de 31 ha na Tapada Nacional 
de Mafra, numa base de intervenção 
anual de 5 hectares para assegurar 
a conservação de pelo menos 
80% das espécies aí existentes e 
a ausência de espécies invasoras, 
e, em sinergia, a retenção de pelo 
menos 70 ton de carbono

Nos espaços verdes das 
instalações da VdA de Lisboa e do 
Porto, plantar espécies nativas 
mediterrânicas, que exijam menos 
irrigação e fomentem polinizadores

Colocação de parede de bioalgas 
nas instalações da VdA

Frequência de atualização, com a garantia de que 
os documentos disponibilizados serão sempre os 
mais recentes, e respetiva lista de documentos, 
incorporando sempre que possível a referência a 
“biodiversidade” ou “serviços de ecossistemas” 
nas mesmas 

Área da Tapada de Mafra abrangida com apoios 
da VdA para promoção da biodiversidade ou 
serviços de ecossistema 

Percentagem espécies nativas no total das 
espécies plantadas 

Colocação: sim ou não

Colaboradores VdA 
abrangidos por 
distribuição de notícias 
/ flashes mensais 
sobre biodiversidade 
ou serviços de 
ecossistemas 
publicados no website 
VdA, de acesso público 
(mínimo 90%)

-

-

-

Janeiro 
de 2023 | 
dezembro 
de 2025

2023-2025

2024-2025

2024-2025

8
10

2
5
9

3

1
5
6

2
4
9

10

3

9
10

Planear e disponibilizar pelo menos 
9 sessões, eventos, workshops 
e outras iniciativas de divulgação 
sobre biodiversidade e serviços de 
ecossistemas (incluindo atividades 
presenciais ou eletrónicas de 
divulgação, formação e partilha de 
conhecimentos), dirigidas ao público 
em geral (empresas e indivíduos)

Utilizar exclusivamente papel de 
escrita e impressão com certificação 
FSC ou PEFC em todos os materiais 
de circulação interna e externa

Através da Fundação Vasco 
Vieira de Almeida, intensificar a 
colaboração e o estabelecimento 
de parcerias com projetos 
que promovam a proteção e a 
conservação da biodiversidade

Eventos com participação de colaboradores VdA

Percentagem (P/P) de papel de escrita e 
impressão com certificação FSC ou PEFC no total 
consumido pela firma

Número de projetos relacionados com 
biodiversidade apoiados por ano (mínimo de 1 
projeto apoiado por ano)

-

-

-

Janeiro 
de 2023 | 
dezembro 
de 2025

2020-2025

2021-2025

* Alinhamento com os 10 Compromissos Comuns

Compromissos individuais Indicadores Indicadores  Data 
SMART  de monitorização sociais  início | fim CC*
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